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			A Comédia: visões e sons de Dante

			
A estrutura. A arquitetura. A descompostura. A poesia. A antipoesia. A antropofagia. O espanto, a libido, o urlo, o mal, o animal, o fantástico do real, o círculo, o orbe, o número, a luxúria, a dança cristocêntrica, o erro original de ser, o texto que fabricando o inferno se sustenta, o purgatório também tornado histórico, a idade mitológica do céu, a Idade Média daquele tempo, do atual tempo externo do homem e do tempo a vir; Beatriz fortemente politizada (Par. xxx, 133-148); a contestação do mundo.

			*

			Que vemos? Como é que vemos? Quando vemos?

			*

			Dante viu, retroviu, previu, introviu, postviu, cosmoviu.

			Murilo Mendes, “Dante”, em Retratos-relâmpago 



			A maior parte dos escritos de Dante é permeada de indícios autobiográficos que sugerem aos leitores, de hoje e de outros tempos, a necessidade de observar a vida e a obra do poeta como dois caminhos que se entrecruzam continuamente. Isso porque estamos diante de um autor que confunde numa só voz sua figura histórica com a de seu principal personagem. No entanto, a escassez de documentos a seu respeito não nos permite comprovar a maioria dos fatos escritos por Dante, de modo que nos resta, como leitores, observar os três eixos documentais que fundamentam sua biografia: o testemunho dos antigos biógrafos, os registros públicos e a obra do próprio autor. 

			antes da comédia


			Sabemos que Dante, ainda jovem, se dedicara a escrever poesias, sobretudo amorosas, o que o levaria a integrar o grupo dos fedeli d’amore, círculo de poetas que se correspondiam por meio de suas composições, do qual faziam parte Guido Cavalcanti e Cino da Pistoia, entre outros. Por causa de um verso do Canto xxiv do Purgatório, eles passaram a ser conhecidos como poetas do “dolce stil novo”, movimento literário que apresentava um ideal de fusão melódica com o tema do amor em estilo suave, inovando sobretudo ao propor uma nova concepção do amor e se contrapor, com léxico brando, sintaxe linear e refinada musicalidade, à poesia de seus antecessores, como Guittone d’Arezzo e Bonagiunta Orbicciani.

			Dante recolhe algumas das composições poéticas desse período e as organiza num livro a que dá o título de Vida nova, concluído por volta de 1295. Seu fio condutor será desenvolvido a partir dos encontros de Dante com Beatriz (“gloriosa dama da minha mente”, Vn, i, 2), a jovem que passará a dominar o pensamento e a memória do poeta e que será personagem capital tanto da Vida nova quanto da Comédia. O primeiro dos encontros, segundo indica o autor, teria ocorrido quando ambos tinham nove anos de idade. Aos dezoito anos, ou seja, nove anos depois, acontece de Beatriz cumprimentá-lo ao passar por uma rua de Florença, cidade nunca nomeada nesta obra. A partir dessa saudação, o poeta vê “todos os termos da beatitude” (Vn, i, 12): com efeito, Beatriz será a dama que propicia a bem-aventurança, conforme seu nome expressa e o poeta enfatiza. Ele, contudo, espantado com aquela visão, foge para seu quarto, onde, após um sonho, compõe um soneto destinado aos fedeli d’amore. Beatriz, desde sua primeira aparição, carrega a simbologia mística da “dama angelical”, e Dante recorre à solenidade do latim para declarar isso na Vida nova: “Apparuit iam beatitudo vestra” (“Eis que apareceu vossa beatitude”, Vn, i, 6). Trata-se de uma “visão” ou “imaginação”, gênero poético medieval que será também uma das bases da Comédia.

			Este é um elemento fundamental para o entendimento dessas duas obras: elas partilham do mesmo gênero, porém a Vida nova retrata uma história individual — inclusive de aprendizado poético, pois Dante vai aumentando seu grau de exigência até interromper o livro por não ter mais como tratar do tema —, ao passo que a Comédia retratará uma história coletiva — mas que nem por isso deixa de expressar um aprendizado poético e místico pessoal, pois vai do tratar das coisas “baixas”, “vis”, até alçar voo para alcançar a inefabilidade paradisíaca.

			Este, o da “visão”, é um ponto de contraste muito forte entre nossa época e a de Dante, quando ainda havia (mesmo que ilusória) a ideia de transcendência, algo intrinsecamente ligado ao misticismo reinante na Europa daquele tempo. Tudo isso, para nós, é de difícil compreensão, seja pelo anúncio da morte de Deus por Nietzsche, seja por vivermos numa era de plástico, como diz Horacio em Rayuela de Cortázar: “This is a plastic’s age, man, a plastic’s age”.

			Por isso às vezes é tarefa difícil entrar num texto antigo, tão distante da nossa cultura. É necessário, portanto, não perder de vista a dimensão escritural, tanto da Vida nova como da Comédia. Assim, Beatriz, antes de personagem histórica, é personagem do itinerário da alma e da mente de Dante (em chave teologal), ou (em chave literária) personagem do “romance de formação” que é a Vida nova e do “romance histórico” que é a Comédia, como as qualifica o crítico e poeta Edoardo Sanguineti. 

			Toda essa bagagem simbólica e teológica, porém, está alicerçada na poesia, ou melhor, no “prosímetro”, termo empregado para obras que misturam prosa e poesia, como já mostravam alguns dos modelos antigos que Dante provavelmente conhecia: Satyricon de Petrônio (séc. i d.C.), Apocolocyntosis de Sêneca (séc. i d.C.), Metamorphoseon de Apuleio (séc. ii d.C.) e De consolatione Philosophiae de Boécio (sécs. v-vi d.C.). Nesses casos, contudo, é antes a alternância de estilos entre prosa e poesia que prevalece. Já no caso de Dante, a prosa visa a tratar das intermitências do coração e a comentar o que está posto em poesia. Além disso, o ambiente da Vida nova é todo baseado na tradição elegíaca.

			A elegia é um gênero poético que na literatura latina teve seu representante máximo na figura de Ovídio, para quem ela é, dentre outras coisas, um poema de lamento — amoroso ou fúnebre — que retrata o poeta urbano à procura de sua amada, que é dom˘ına, ou seja, aquela que comanda, secundada pelo Amor personificado. A relação do poeta é a do servo (ou a do vassalo, se lembrarmos da poesia trovadoresca), conforme escreve Dante no início da Vida nova: “Amor senhoreou a minha alma” (Vn, i, 18). Elegia, portanto, a Vida nova, mas elegia cristianizada, e o que importa para Dante é a causa final, que é o itinerário rumo a Deus.

			Romance de formação, pois, teológico e lírico. Como tal, a Vida nova é interrompida quando Dante percebe que seriam necessários mais recursos para tratar de Beatriz e daquilo que sua figura implicava. Isso o faz partir em busca do dizer único, sublime e novo, conforme requeria aquela fonte de beatitude. Nos primeiros anos do século xiv, portanto, o poeta se dedica à composição de tratados sobre filosofia e língua.

			À primeira será dedicado o Convívio, um comentário a canções compostas por ele anteriormente, o que recorda de imediato a Vida nova, mas desta difere sobretudo quanto aos temas tratados e aos destinatários: lá são os fedeli d’amore, enquanto aqui são aqueles que não puderam se sentar “à mesa onde o pão dos anjos é consumido” (Cv, i, 1, 7). Dante diz expressamente querer reunir essas pessoas — o vulgo, que não só não entende latim, mas desconhece a interpretação dos textos poéticos — e lhes oferecer “um amplo convívio com aquilo que a eles demonstrei e com o pão necessário a tal comida, sem o qual não poderia ser comida por eles” (Cv, i, 1, 11). Nesse sentido, a ideia de escrever em língua do sì, conhecida na época como vulgar (volgare), é revolucionária, pois tratados desse gênero eram escritos apenas em latim, e Dante aqui pretende elevar a dignidade daquele idioma e fazê-lo abordar uma gama maior de temas. O mesmo se pode afirmar em relação à Comédia, tanto que um professor de latim, Giovanni del Virgilio, numa correspondência poética com Dante, o exorta: “Não jogues, como pródigo, pérolas aos porcos” (Éclogas, i, 27), parafraseando a célebre sentença do Evangelho de Mateus. Mas o Convívio ficou incompleto, já que Dante abandonou o projeto com menos de um terço do que havia prometido no exórdio (quatro de quinze livros).

			Quanto aos estudos linguísticos, Dante os reuniu no tratado latino Sobre a eloquência do vulgar, no qual discorre a respeito de questões gerais de língua (natureza, origem, história, famílias linguísticas) até chegar às variedades do sì, aquelas da península itálica com as quais propõe amalgamar uma espécie de “língua perfeita”. A obra funciona como um elogio do volgare illustre, um conceito de língua culta que se contrapõe ao latim predominante nos círculos de cultura erudita. Dante concebe essa língua a partir de quatro adjetivos: ilustre, porque deve iluminar; cardeal, porque deve orientar; áulica, porque deve servir às cortes; e curial, porque adequada também à administração pública. Como objeto de análise e fonte para a formação dessa língua almejada, ele comenta obras de poetas da península itálica e dos provençais.

			Assim como o Convívio, o tratado sobre a língua vulgar permaneceu inconcluso. Há quem atribua a interrupção de ambos ao nomadismo que o exílio impôs ao poeta, mas há quem imagine que o motivo de seu abandono teria sido o início da composição do Inferno.

			o inferno

			Nesta breve introdução pretendemos apresentar sucintamente essa parte do poema, na esperança de que auxilie na descida pelo abismo infernal. Quem quiser se aprofundar nas várias interpretações da obra há de saber que a bibliografia dantesca é como um rio caudaloso. Mais adiante indicamos alguns estudos, especialmente os de fácil acesso ao público de língua portuguesa.

			data de composição

			Não se sabe ao certo quando Dante começou a escrever o Inferno, primeira das três partes que compõem a Comédia: Inferno, Purgatório e Paraíso. Na Vida de Dante, Giovanni Boccaccio nos conta que os sete primeiros cantos haviam sido compostos ainda em Florença, ou seja, antes do exílio, em 1302. A prova de seu argumento estaria no primeiro verso do Canto viii, que começa com as seguintes palavras:

			
Eu digo, prosseguindo […], 



			dando a entender que Dante estaria retomando a escrita do poema a partir do ponto em que a tinha interrompido. As objeções a essa datação são várias, e uma delas seria a profecia de Ciacco no Canto vi, quando ele diz que as duas facções florentinas entrarão em combate, o que de fato ocorreu a partir de 1301. No entanto, outros estudiosos já apontaram que isso pode ter sido uma interpolação do próprio poeta, ou seja, que ele teria retornado ao canto e inserido o vaticínio. Como se vê, não é simples definir o início da composição do poema, também porque nenhum manuscrito autógrafo chegou até nós, conforme falaremos adiante.

			título, gênero, modelos

			Desde o início de sua divulgação, o poema ficou conhecido como “la Comedìa”, com variações “Commedìa” e “Commèdia”, oscilação entre pronúncia latina grecizante e pronúncia toscana. Em outros textos de Dante há indícios a respeito do título, como uma passagem de seu tratado político Monarquia em que ele afirma (i, xii, 6): “assim como eu já disse no Paraíso da Comédia”. O adjetivo “divina”, que aparece impresso pela primeira vez em 1555, na edição veneziana de Lodovico Dolce, é de inspiração boccacciana. Era comum desde a Antiguidade se referir a um grande poeta, filósofo, pensador ou artista como “divino”. Boccaccio, por exemplo, em mais de uma ocasião escreve “o divino Aristóteles” e, na Vida de Dante, se refere à obra-prima do poeta como “a divina Comédia” (Vida de Dante, § 185). Há ainda uma citação numa carta que Dante teria enviado a Cangrande della Scala, senhor de Verona, cuja autenticidade é alvo de intermináveis debates. Seja ou não de Dante, a missiva se refere ao poema dantesco como “Comédia”, e ainda explicita o que significa esse título em relação a seu gênero poético (Epístola, xiii, 10):

			
O título do livro é: “Começa a Comédia de Dante Alagheri [sic], florentino de nascimento, não de costumes. […] [A comédia] difere da tragédia na matéria pelo fato de que a tragédia no princípio é admirável e tranquila, no fim ou conclusão é fétida e horripilante; […] como fica evidente nas tragédias de Sêneca. Já a comédia começa pela aspereza de alguma situação, mas sua matéria termina de maneira próspera, como fica evidente nas comédias de Terêncio. E daqui alguns escritores adquiriram o hábito de dizer como saudação “[te desejo] princípio trágico e fim cômico”. […] E por isso fica evidente que Comédia seja chamada a presente obra. Pois, se olharmos para sua matéria, no princípio ela é horripilante e fétida, porque é o Inferno, e no fim é próspera, desejável e agradável, porque é o Paraíso; quanto ao modo da linguagem, é o modo modesto e humilde, porque é a fala vulgar na qual também as mulherzinhas [muliercule] se comunicam. 



			A distinção entre poema trágico e poema cômico recupera a diferença entre drama trágico e drama cômico, não quanto à forma do texto (a Comédia não é peça de teatro), mas ao desenrolar da trama, como se lê no trecho acima. Essa diferenciação é explicitada no próprio Inferno, quando, no final do Canto xx, Dante se refere à Eneida como “alta tragédia” e a contrasta, no início do canto seguinte, com a “minha comédia”.

			Outra diferença relevante diz respeito à língua: a Eneida, como se sabe, foi composta em latim clássico, ao passo que a Comédia, também por fazer uso de um estilo humilde (sobretudo no Inferno, em que predomina o registro baixo), foi escrita em vulgar. Essa opção se reflete ainda nas personagens, objetos e ambientes representados. Assim, a Eneida, por um lado, foi escrita no mais puro e intangível latim, de expressão rebuscada, nobre e séria, que tinha por protagonista um herói, fundador mítico do que viria a ser o grande império romano; a Comédia, por outro, foi escrita predominantemente no vulgar florentino e não tem por protagonista um herói pleno de majestade, mas um homem comum, que parece estar em busca de salvação para o desconcerto do mundo em que vive.

			Talvez por isso a substância dessa escolha estilística seja também de ordem espiritual. Tendo como tema de sua obra a história de uma alma cristã que parte da consciência do pecado, passa pela purificação interior e chega à visão de Deus, Dante encontra seu ponto de referência (não o modelo) numa realização espiritual de estilo “humilde”: as Sagradas Escrituras, sobretudo a profética e a evangélica, com sua linguagem corrente, conhecida como sermo humilis, vale dizer, a língua falada pelo povo. Nesta chave, todos os aspectos da realidade — do mais “baixo” ao mais “alto” — podem ser tomados por tema, e todos os tons da poesia — do mais “áspero e rouco” ao mais “doce” — se tornam condizentes com o louvor que a criatura rende a seu criador.

			Tudo isso é retratado no âmbito de um gênero poético bastante difundido na Idade Média: a visio, ou “visão”, já mencionada quando se falava da Vida nova. Uma obra famosa desse gênero na época de Dante é a chamada Visio Pauli, ou seja, a “Visão de Paulo”, texto apócrifo do início do século v que conta o raptus (“arrebatamento”) do apóstolo ao céu conforme acenado na segunda epístola aos coríntios. No campo literário, porém, o grande modelo é a descida de Eneias ainda em vida ao mundo dos mortos, narrada no Livro vi da Eneida. Quando o poeta florentino, hesitante em empreender aquela viagem, diz a Virgílio no verso 32 do Canto ii do Inferno,

			
Eu não Eneias, eu não Paulo sou, 



			sintetiza numa só linha os dois alicerces da Comédia: a literatura latina e o cristianismo. A relação entre a Eneida e a Comédia não acaba nas correspondências narrativas (os rios do Averno virgiliano, Caronte, Cérbero, as Harpias etc.); o fato de Dante ter escolhido Virgílio como guia pelo Inferno e pelo Purgatório parece indicar a representação de um discípulo espiritual e poético. Com efeito, Dante é um poeta, a Comédia é um poema, e o guia não podia ser outro que não um poeta. Desse modo, é possível pensar que ele concebesse a Comédia como a Eneida de seu tempo, o “poema sacro” (Par., xxv, 1), como “sacro” fora definido o poeta romano por Macróbio nas Saturnalia (i, 24, 13).

			Para Dante e os leitores de seu tempo (na verdade, de praticamente toda a Idade Média), as epopeias de Virgílio, Ovídio, Lucano e Estácio eram como o arcabouço da literatura que continha narrativa histórica e sabedoria filosófico-religiosa. Tomar Virgílio como modelo de imitação (no sentido latino da imitatio) era repetir aquela complexidade narrativa filosófico-religiosa, e há quem diga que era a ocasião providencial (da Providência) à qual a Eneida se mostrava indissoluvelmente ligada: Virgílio tinha cantado o mundo desde o caos até a perfeição da felicidade, ou seja, à vigília da redenção do Cristo, conforme leitura cristianizada de sua obra. A Comédia, assim, teria anunciado a um mundo dominado pelo mal a volta do Cristo com seu julgamento final.

			numerologia e estrutura

			Já na Vida nova o número 3 e seus múltiplos tinham uma função crucial, basta recordar o 9 e o 18, idades em que Dante e Beatriz haviam se encontrado. Na Comédia não será diferente, tanto que o poema é formado por cem cantos divididos em três cantiche ou reinos (Inferno, Purgatório e Paraíso), cada qual formado por 33 cantos, mais um proêmio, que é o primeiro canto do Inferno e serve de introdução à obra. O número 3 é central também na estrutura métrica: os cantos são compostos por tercetos de hendecassílabos italianos (correspondentes ao decassílabo na versificação em língua portuguesa), o que perfaz um total de 33 sílabas para cada estrofe. Além disso, o número 3 é fundamental para o esquema de rima, pois ela se repete por três vezes, entrelaçando um terceto a outro (aba bcb cdc…) e formando a chamada terza rima.

			A presença do número 3 e de seu múltiplo 9 é evidente também na arquitetura de cada reino: o Inferno é dividido em nove círculos, o Purgatório, em nove partes, e o Paraíso, em nove céus. Quanto ao Inferno, no canto xi Virgílio explica a lógica de punições, baseada na Ética aristotélica, mas contaminada pelo sistema cristão, que apresenta três grandes grupos de pecados: a incontinência (do segundo ao quinto círculo), a bestialidade (sexto e sétimo círculos) e a fraude (oitavo e nono círculos). No primeiro círculo estão as almas que não pecaram, mas nasceram antes do cristianismo.

			O espaço infernal é concebido em forma de funil que se abre abaixo de Jerusalém e vai até o centro da Terra. Aqui, no ponto mais distante de Deus, está Lúcifer, chefe dos anjos rebeldes, cujo corpo, ao cair do céu, abriu o abismo infernal e lá embaixo ficou preso, conforme explica Virgílio no Canto xxxiv.

			Antes de entrar no inferno propriamente dito, Dante, perdido numa selva escura, se depara com três animais, um lince (lonza), um leão (leone) e uma loba (lupa), cujas iniciais em “L” os associam a Lúcifer, de quem eles representariam, segundo algumas interpretações, a luxúria, a soberba e a cupidez, elementos que parecem sugerir as três grandes divisões do inferno, “as três disposições que o céu não quer” (Inf., xi, 81).

			A incontinência é a menos grave das três “disposições”. Ela representa o uso desmedido de faculdades que, por si sós, não são condenáveis. Após passar o portal do inferno, mas ainda antes de atravessar o rio Aqueronte, Dante vê o bando dos que viveram “sem infâmia ou elogio” (Inf., iii, 36), ou seja, aqueles que não tomaram nenhum partido, os covardes, que estão sob a custódia de Caronte, barqueiro infernal.

			O primeiro círculo é chamado de limbo, que em latim significa “borda, margem”, dando a entender que não se trata ainda do reino de tormentos e torturas que o poeta verá na sequência. Ali estão as crianças que morreram antes do batismo e as pessoas que não conheceram o cristianismo, mas não pecaram, pois seguiram as virtudes cardeais. É justamente aí, nesse lugar à parte, em um “nobre castelo” (Inf., iv, 106) cercado por sete muralhas, que Dante encontra grandes espíritos da Antiguidade e da Idade Média, poetas, heróis, heroínas, filósofos, tanto europeus quanto árabes, a cuja companhia Virgílio voltará quando tiver cumprido sua missão de guiar o poeta florentino até o topo da montanha do purgatório.

			Do segundo ao quinto círculo estão, respectivamente, os luxuriosos, os gulosos, os avarentos e pródigos, os iracundos e acidiosos. Sentinela do segundo círculo é Minos; do terceiro, Cérbero; do quarto, Plutão; do quinto, Flégias, onde se encontra o pântano chamado Estige.

			Depois de percorridos os primeiros cinco círculos, Dante e Virgílio entram na cidade de Dite, nome derivado de Lúcifer a partir da Eneida. Para ali ingressar é necessária a intervenção de um anjo que, numa cena cinematográfica, desce voando do alto e com um toque de sua varinha abre a porta da cidadela infernal.

			A segunda grande seção infernal é a da bestialidade, e os primeiros condenados que Dante vê são os heréticos, que estão no sexto círculo, sob a tutela das Fúrias. O sétimo círculo, onde ficam os violentos (contra o próximo, contra si e contra a natureza), é dividido em três níveis: no primeiro, junto a outro rio, o Flegetonte, estão os homicidas e os devastadores, guardados por Centauros; no segundo, os suicidas e os perdulários, patrulhados por Harpias e por cadelas famintas; no terceiro, os blasfemos, os sodomitas e os usurários, vigiados pelo Minotauro, que é também guarda de todo o sétimo círculo.

			Entre o sétimo e o oitavo círculos há um grande despenhadeiro, e para descer por ali Virgílio convoca a ajuda de Gerião, monstro de rosto humano e corpo de serpente que representa a fraude e domina essa região. O oitavo círculo é dividido em dez fossas ou bolsas, chamadas Malebolge. Encontram-se aí, respectivamente, os sedutores, aduladores, simoníacos, adivinhos, corruptos, hipócritas, ladrões, conselheiros fraudulentos, semeadores de discórdia e falsificadores.

			Para chegar ao nono círculo é preciso passar pelo poço dos gigantes, sentinelas da última região infernal. Dante e Virgílio são transportados pela mão de Anteu, personagem da mitologia grega. Os traidores estão no mais profundo do abismo infernal, no lago congelado Cocito, dividido em quatro zonas: na primeira estão os que traíram parentes, cuja figura emblemática é Caim, donde o nome de Caína para essa zona; na segunda, os traidores da pátria, chamada de Antenora, nome tirado de Antenor, troiano que teria traído sua pátria; na terceira, os traidores dos hóspedes, chamada de Ptolomeia, nome inspirado no rei bíblico de Jericó, Ptolomeu; na quarta, os traidores de benfeitores, chamada Judeca por ter Judas Iscariotes como símbolo da maior traição. Aqui está Lúcifer com suas três faces, mastigando em cada uma das bocas um dos grandes traidores da história cristã e romana: Judas, Bruto e Cássio. Os poetas terão que descer pelo corpo do diabo para sair do inferno e voltar a ver as estrelas.

			a viagem

			A Comédia é ainda uma longa narrativa de viagem, o que significa que esse gênero é mais uma das fontes de Dante. Desde os poemas homéricos, a travessia parece sugerir uma metáfora da condição humana, que implica a aquisição sucessiva de novas experiências. Por isso, a Comédia é também viagem do conhecimento.

			De acordo com informações esparsas que o poeta fornece ao longo do poema, seu périplo teria ocorrido na Semana Santa de 1300, ano do primeiro jubileu da Igreja Católica, inaugurado por Bonifácio viii como forma de indulgência para os pecadores. A viagem durou aproximadamente uma semana, tendo o poeta passado quase quatro dias no inferno, três no purgatório e algumas poucas horas no paraíso.

			Ao se ver perdido numa selva escura, Dante avista um “deleitoso monte” (Inf., i, 77) para onde se dirige, mas não consegue chegar lá porque surgem as três feras já mencionadas. Desesperado e com medo, avista uma sombra, a quem pede ajuda. Trata-se de Virgílio, que se apresenta ao poeta florentino e lhe explica que, para sair dali, ele deverá percorrer os três reinos dos mortos.

			A descida ao reino dos mortos é lugar-comum da literatura e conhecida como katábasis, cujos exemplos mais notórios são os de Ulisses e de Eneias. Dante não chegou a ler diretamente a Odisseia, obra que conhecia de segunda mão, ao contrário da Eneida. Mas, se a viagem de Eneias ao reino dos mortos ocorre em apenas um trecho da narrativa, no Livro vi, a katábasis de Dante ocupa o poema todo.

			Outra diferença que merece destaque é que Dante se faz narrador e protagonista de seu poema, contando os acontecimentos em primeira pessoa. Isso permite que o poeta encontre não só personagens do mundo antigo, mas também almas de alguns de seus contemporâneos. Junto a estas, há outra personagem na Comédia: Florença.

			Ao contrário do que ocorre na Vida nova, onde Florença não é nomeada, embora a história se passe nessa cidade, na Comédia ela ganha destaque, seja por meio de florentinos que Dante vê ao longo do percurso, seja como entidade a quem o narrador, por mais de uma vez, se dirige usando a segunda pessoa do singular. Célebre exemplo é o primeiro terceto do Canto xxvi do Inferno, que associa Florença por afinidade ao espaço infernal:

			
Goza, Florença, pois que tu és tão grande

			que por mar e por terra sobrevoas,

			e pelo inferno o nome teu se expande! 



			É verdade que no Paraíso Dante revelará nostalgia de sua cidade natal, mas não daquela em que cresceu e da qual foi expulso, e sim da antiga Florença, que ainda não havia sido corrompida pela ascensão das novas classes que perseguiam vorazmente o lucro. Ao lado da Florença do passado e a do presente surge a do futuro. Com efeito, as almas do inferno têm o dom da antevisão. Ao saber disso, praticamente todas as vezes que o poeta pede a um danado que fale do futuro, é sempre do futuro de Florença.

			Uma dessas previsões ocorre no Canto vi do Inferno, quando Dante encontra Ciacco, um conhecido guloso de sua época. Ciacco faz uma das profecias do poema, referente à luta acirrada entre o partido dos guelfos brancos, de que Dante fazia parte quando integrou o governo de Florença, e dos guelfos negros, que iria culminar em mortes e exílios. O poeta questiona Ciacco a respeito da discórdia que havia assolado Florença, ao que o espírito explica nos versos 74-75:

			
são avareza, inveja e arrogância

			as que mantêm os corações acesos. 



			Essas são as causas da corrupção não só de Florença, mas também da Igreja, outra personagem central da Comédia. Em vários momentos do poema ela é mencionada. No Inferno, merece destaque o papa que ocupava a cadeira de Pedro, Bonifácio viii. Além de ter promulgado a bula Unam Sanctam (1302) — segundo a qual a Igreja deveria controlar tanto o poder espiritual quanto o terreno, ao que Dante se opõe ferozmente na Comédia e no tratado político Monarquia —, Bonifácio viii parece ter tido participação direta na ação que resultou no exílio do poeta, ou seja, é alguém que deveria figurar no Inferno.

			Mas o poeta tem aí um problema de ordem temporal na economia narrativa, pois, como a viagem se passa no ano de 1300 e o papa só vem a morrer em 1303, Dante não poderia colocar de modo verossímil a alma de seu rival no inferno. Isso não o impediu, contudo, de, valendo-se do poder de antevisão dos danados, reservar um lugar a Bonifácio. No Canto xix, no qual são punidos os simoníacos, os espíritos estão de ponta-cabeça em buracos, sem que pudessem ver o que se passava ao redor. Mesmo assim, um deles, Nicolau iii, outro papa contemporâneo do poeta, percebe que há alguém próximo, tanto que pergunta nos versos 52-53:

			
[…] “Estás aqui já reto,

			estás aqui já reto, Bonifácio?” 



			Assim, a Comédia parece ser em grande medida uma resposta ao exílio que Dante considerava injusto. Porém, a obra-prima do poeta florentino vai além dessas questões individuais e assume um valor coletivo. A viagem de Dante, de fato, é a viagem de cada um de nós, que nos faz estremecer quando o poeta tem de atravessar um rio sobre o dorso de um centauro, que nos faz vibrar nos momentos em que critica a crueldade de certos políticos de sua época, ou que nos abala quando ouvimos um avô narrar a morte injusta de seus filhos e netos antes da sua.

			a transmissão do texto

			O primeiro problema da transmissão do texto é a ausência de um manuscrito autógrafo de Dante. Aliás, até hoje não foi encontrada sequer uma linha de próprio punho do poeta. A isso se deve somar a imediata popularidade da obra, atestada pelas inúmeras cópias manuscritas. Outro fator relevante é que a Comédia foi desde cedo transmitida intensamente de forma oral, o que produziu grande quantidade de variantes. Por fim, a tradição dos comentários, inaugurada no mesmo tempo da divulgação da obra, é outro elemento que trouxe mais dificuldades para o estabelecimento do texto.

			A editio princeps é de 1472, publicada em Foligno por Johannes Numeister de Mogúncia. Em 1502 sai uma nova edição pela tipografia de Aldo Manuzio, sob os cuidados do célebre gramático e escritor Pietro Bembo, baseada num manuscrito de Boccaccio. Mas é apenas a partir do século xviii que a questão ecdótica vem à tona. Daí em diante, muitas foram as tentativas de reconstrução do texto, até chegarmos à edição de Giorgio Petrocchi (1966-7), que lê a Comédia a partir de uma reconstrução filológica com base em 27 manuscritos anteriores a 1355. Após essa data, há a intervenção de Boccaccio, primeiro editor de Dante que atuou diretamente na reconstrução de algumas de suas obras que já circulavam. Mesmo não sendo definitiva, a edição de Petrocchi, na qual se baseia a presente tradução, é até hoje considerada a mais confiável.

			nota da tradução

			O mundo de Dante é muito diferente do nosso não apenas pelas questões históricas, políticas, sociais ou religiosas com as quais o poeta dialoga, mas também pelo idioma de que ele se vale para compor sua poesia. Tendo escrito em uma língua pré-normativa, ainda não cerceada pelas prescrições gramaticais que mais tarde determinariam o que hoje entendemos como língua-padrão, Dante se permitia uma série de liberdades sintáticas, lexicais, fonológicas e morfológicas. E, tendo sabido operar magistralmente essas liberdades para levar a seus contemporâneos um vasto conhecimento doutrinal, o poeta fará com que suas opções linguísticas tenham protagonismo na transição que marca o declínio do latim como língua de cultura e a ascensão de línguas regionais, com a gradual afirmação do vulgar florentino na península itálica. 

			Tal como o Deus cristão havia criado o primeiro homem a partir da terra, Dante usa a língua como um barro mole, moldável ao seu intento de comunicar coisas altas e baixas, grotescas e sublimes. E será o próprio Adão, que segundo o livro do Gênesis fora modelado por seu criador, quem confirmará ao poeta-viajante, no Canto xxvi do Paraíso, a liberdade de que dispomos para dar forma à nossa expressão verbal, o que caracteriza as línguas humanas não como determinadas pela natureza, mas pelo lento processo de nossas escolhas e usos. Pela força expressiva da poesia que temos em mãos, pela ampla rede de saberes da qual ela procura dar conta e pela rápida difusão que a obra alcança, muitas das criações textuais de Dante acabaram por ancorar a língua escrita que servirá de modelo literário para as gerações posteriores de italianos.

			A preocupação de Dante em difundir poesia e conhecimento em uma língua acessível aos não literatos de sua época vem de obras anteriores à Comédia, como no tratado Convívio, escrito em vulgar florentino, com o qual o poeta é um dos precursores em apresentar um saber filosófico aos que não liam latim. Mas essa novidade seria desenvolvida no tratado latino Sobre a eloquência do vulgar, em que ele assume a defesa da língua vulgar perante os eruditos de sua época. Seja pela intenção apresentada no primeiro tratado, seja pela atenta observação das línguas regionais exposta no segundo, é possível constatar que Dante ultrapassa deliberadamente na Comédia as fronteiras linguísticas da península em busca de um vulgar que se estabeleça entre os falantes do sì, isto é, aqueles do território que hoje identificamos como Itália. Não é à toa que, em séculos mais recentes, o poeta tenha sido alçado por movimentos nacionalistas como um símbolo daquela pátria que buscavam afirmar, como um romântico e idealizado “pai da língua italiana”. 

			Se a revolução linguística provocada por Dante está ligada ao fato de ele ter escrito a maior de suas obras não mais em latim, língua dos poetas clássicos de sua própria formação intelectual, mas na língua natural das gentes de sua região, o resultado disso é que, já a partir dos primeiros anos de difusão da Comédia, o poema se tornou objeto de comentários exegéticos, o que só costumava acontecer com os clássicos greco-latinos e com os textos bíblicos. E é surpreendente que esses comentários não tenham sido feitos apenas no latim de seus contemporâneos eruditos, mas também na língua acessível ao povo, a mesma que o poeta buscou dignificar.

			Mas apesar de sua imensa inventividade poética e de seu enorme poder de expressão — aliado ao conhecimento e ao emprego, na Comédia, de vários idiomas dos povos que vão da Provença à Sicília —, é claro que nem tudo em matéria de língua italiana é invenção de Dante. Sua língua poética se insere numa linha cultural que remonta às letras de além-Alpes, anterior à popularização da literatura em língua vulgar que passou a circular na Itália. A transmissão oral e manuscrita da produção literária feita na França poucos séculos antes se impôs como modelo de formas poéticas em outras partes do continente europeu (como é o caso da poesia trovadoresca portuguesa), e na Itália isso não foi diferente. 

			Nesse caminho, dentro do cânone métrico o decassílabo vai se estabelecendo como o verso principal da tradição poética de língua italiana. Partindo desse metro já consolidado entre os poetas de seu tempo, é provável que Dante tenha fundado o esquema de rimas que irá ordenar os 14 233 versos da Comédia. Seguindo no sistema encadeado da terza rima, os tercetos, menores unidades narrativas dos cantos, sempre reiteram foneticamente o fim do primeiro verso no terceiro, trazendo entre eles a desinência que irá se repetir na estrofe seguinte. 

			Entrando um pouco mais na oficina do poeta, percebemos outros limites formais que se impõem à sua versificação. Talvez o mais estranho ao leitor de hoje seja a prosódia, isto é, o andamento melódico dos versos que se estabelece pela necessidade de respeitar uma acentuação canônica, de modo a privilegiar a posição tônica de cada unidade silábica nas posições pares do verso. Como se sabe, o decassílabo possui dois acentos tônicos obrigatórios, um na 4a ou na 6a sílaba e outro na 10a, como nos exemplos (em destaque e sublinhados) abaixo. Mas isso não implica excluir outros acentos não obrigatórios ou secundários (apenas em destaque), que dão o ritmo ao verso de modo a se evitar as sílabas ímpares.

			
No meio do caminho desta vida 

			(tônicas em 6a e 10a, subtônicas em 2a e 8a)

			me descobri em uma selva escura 

			(tônicas em 4a, 8a e 10a, subtônica em 6a) 



			No entanto, não é raro encontrar em Dante a combinação de acentos nas 4a e 7a sílabas do verso, o que muitas vezes parece quebrar a harmonia melódica do terceto ou da sequência narrativa. Tal combinação rítmica nos permite pensar que talvez a urgência expressiva tenha acabado por prevalecer sobre a regularidade dos versos, como em: 

			
Fomos ao pé de uma torre, ao final 

			(tônicas em 4a, 7a e 10a, subtônicas em 1a e 8a) 



			Isso ajuda a desfazer a imagem de um Dante que, pelo alto teor filosófico de sua poesia e pela refinada habilidade poética, costuma ser visto por muitos leitores como alguém que não transita pelos registros mais baixos da linguagem, nem pela irregularidade métrica ou sintática, que frequentemente quebra o ritmo melódico. Se tal imagem existe, ela se deve em certa medida às traduções da Comédia, que por vezes terminam suavizando ou mascarando tais características de seus versos, ou evitando expressões mais chulas ou populares. Por outro lado, não podemos deixar de considerar que algo da poesia dantesca na língua de partida pode ter sido alterado pela transmissão da obra, que chega até nós em edições cujo estabelecimento textual nem sempre é consenso entre os estudiosos. 

			Tendo isso em vista, buscamos orientar o trabalho com o mesmo rigor formal de Dante, ou seja, a precisão do número de sílabas de cada verso, a manutenção das rimas nos tercetos, a atenção aos procedimentos retóricos e ao andamento rítmico. Além disso, evitamos repetir rimas dentro de um mesmo canto, exceto quando Dante o faz. Mas, assim como o poeta, também lançamos mão de recursos métricos para aglutinar sílabas usando encontros vocálicos tanto dentro de uma mesma palavra (sinéreses, como em “aon-de”, lido com apenas duas sílabas) quanto entre palavras (sinalefas, como em “ca-da um”, lido com 2 sílabas); ou para dividir sílabas, seja separando encontros vocálicos dentro da palavra (diéreses, como em “Mo-ï-sés”, lido com 3 sílabas), seja entre palavras (dialefas, como em “E - eu”, lido com duas sílabas). Esse último exemplo com o pronome “eu”, que abre tantos dos tercetos do poema, será sempre lido assim, com dialefa. Do mesmo modo, mantivemos a exaustiva repetição do pronome “eu”, que no poema parece denotar a afirmação de uma subjetividade poética, algo que não poderia deixar de se impor também na tradução. 

			Incluímos o acento gráfico relativo à prosódia dos topônimos italianos, evitando que nomes como Govérnol, por exemplo, fossem lidos segundo a regra do português (levando a um andamento “quebrado” do verso em Governól). Além disso, procuramos manter as marcas arcaizantes, as formas típicas da fala oral e popular, os latinismos, os neologismos, assim como as figuras de linguagem centrais na poética de Dante, como o símile, a aliteração, o hipérbato etc.; e reescrever as idiossincrasias e os jogos alusivos que o poeta estabelece com a tradição, nos valendo do repertório poético-musical também do nosso tempo.

			Por fim, para fugir às abundantes notas de rodapé comuns em edições da Comédia, esta traz uma breve sinopse na abertura de cada canto, com a numeração dos versos entre colchetes e referências entre aspas à forma adotada na tradução. Isso se insere na longa tradição de introduzir os cantos com sínteses do enredo (didascalia), sendo a nossa um pouco mais extensa do que se costumava apresentar. Esperamos que esse recurso permita ao leitor acompanhar a trama nem sempre linear dos cantos e obter informações mínimas sobre personagens (cujos nomes estão em grafia atualizada, o que pode diferir da grande liberdade que Dante — e esta tradução — se permitiu nos versos) que poderiam ser mais familiares a um contemporâneo do autor. Essas breves paráfrases, no entanto, não pretendem sugerir interpretações aos versos. Acreditamos que a leitura da tradução já poderá indicar o caminho interpretativo que optamos em cada passo, sem que as ambiguidades presentes no texto sejam com isso prejudicadas.

			Um aspecto não pouco relevante e inovador desta tradução é que, diferentemente de outras edições da Comédia em língua portuguesa, esta é feita a seis mãos. Isso significa que cada verso da obra foi preparado por um dos tradutores e depois lido, revisado e complementado por observações dos outros dois, processo que levou a duas, três, quatro ou mais versões antes de chegarmos ao resultado aqui apresentado. Essa experiência, como era de se esperar, foi muito rica de discussões e cheia da cumplicidade que ainda manteremos para as próximas partes do poema, o Purgatório e o Paraíso.

			Emanuel França de Brito, Maurício Santana Dias e Pedro Falleiros Heise

			Rio de Janeiro, São Paulo e Florianópolis — 2019-21

		


		
			Cronologia

			 1265	Dante Alighieri nasce em Florença, entre fins de maio e início de junho.

			 1274	De acordo com a Vida nova, acontece o primeiro encontro com Beatriz.

			 1277	Contrato de casamento com Gemma di Manetto Donati, com quem terá quatro filhos. É provável, no entanto, que a consumação do matrimônio só tenha ocorrido após a maioridade dos noivos.

			 1283-93	Composição de muitas poesias, entre as quais algumas depois recolhidas na Vida nova.

			 1285-90	Composição do Fiore e do Detto d’amore, adaptações em vulgar do Roman de la rose atribuídas a Dante.

			 1287	Breve estada em Bolonha, onde entra em contato com a poesia do “dolce stil novo”, cujo precursor foi o poeta bolonhês Guido Guinizelli.

			 1289	Participação na batalha de Campaldino e no assédio ao castelo de Caprona.

			 1290	Morte de Beatriz. 

			 1291-4	Estudos de filosofia, provavelmente nos conventos de Santa Croce e de Santa Maria Novella, em Florença.

			 1293-6	Composição das Tenzoni, disputa poética com Forese Donati.

			 c. 1295 	Conclusão da Vida nova.

			 1295	Início da vida pública e participação nos principais conselhos municipais, entre os quais o do Capitão do povo, o dos Sábios e o dos Cem.

			 1300	Ano do Jubileu instituído por Bonifácio viii. Participação de Dante no mais importante órgão administrativo de Florença, o Priorato. Entre os principais fatos ocorridos durante seu mandato está o apoio ao banimento de chefes das duas facções políticas (guelfos brancos e negros), incluindo seu amigo e poeta Guido Cavalcanti. Viagem de Dante pelo reino dos mortos, inferno, purgatório e paraíso, na Comédia.

			 1301-2 	Após integrar uma comissão diplomática junto a Bonifácio viii em Roma, Dante é acusado de corrupção e outros crimes. Sem jamais voltar à sua cidade, é condenado ao exílio e expulso da vida pública de Florença. É julgado à revelia e sentenciado à pena de morte.

			 1303 	Morte de Bonifácio viii. Eleição do papa Bento xi, que será sucedido no ano seguinte por Clemente v.

			 1303-8	Composição dos tratados Convívio e Sobre a eloquência do vulgar.

			 1305	Consagração do papa francês Clemente v, responsável pela transferência da Santa Sé de Roma para Avignon em 1309, sob o patrocínio do rei Filipe, o Belo.

			 1302-9	Dante transita por cidades do centro-norte da Itália, como Arezzo, Treviso, Pádua, Veneza, Rovereto, Casentino e Lucca.

			 1309	Henrique vii de Luxemburgo é coroado imperador do Sacro Império Romano-Germânico em Aquisgrano. No ano seguinte, será novamente coroado em Milão e, em 1312, em Roma. Devido ao apoio da Igreja e ao caráter conciliador do imperador, Dante espera a paz entre os partidos e o fim de seu exílio. 

			 1313 	Henrique vii morre em Buonconvento, nas proximidades de Siena. No ano anterior, Dante teria ido encontrá-lo em Pisa para lhe prestar homenagem. A morte prematura do imperador faz o poeta perder a esperança pela paz e pelo fim do exílio.

			 1313-8 	Estada em Verona. Inferno e Purgatório já se encontram em circulação em 1315. Provável início da composição do Paraíso, dedicado em uma epístola ao governante daquela cidade, Cangrande della Scala. Talvez seja do fim desse período a composição do tratado político Monarquia.

			 1315 	A pena capital é estendida aos filhos de Dante, que com isso foram obrigados a sair de Florença.

			 1318-21 	Estada em Ravena. Composição do tratado geográfico Questão sobre a água e a terra e de duas Éclogas em resposta a Giovanni del Virgilio, professor de latim em Bolonha.

			 1321 	Voltando de uma viagem diplomática a Veneza, Dante morre de malária entre 13 e 14 de setembro. Seus restos mortais permanecem até hoje em Ravena, junto à basílica de San Francesco.
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			Canto I

			Dante se vê perdido em uma selva escura. Sem saber muito bem como chegou ali, diz apenas que se desviou do caminho certo (“a direita via”) [1-12]. Buscando sair pela encosta de um monte iluminado pelo sol da manhã, o poeta se depara com três feras — um lince, um leão e uma loba — que o empurram de volta para a selva [13-60]. Uma sombra aparece diante dele: é o poeta latino Virgílio (70-19 a.C.), que menciona sua origem (“mantuanos”) e nascimento no tempo de Júlio César (“sub Iulio”), além de aludir a personagens de seu poema Eneida, como Eneias (“filho de Anquises”), Camila, Euríalo, Turno e Niso. Dante, reverente ao autor de quem diz ter tirado o modelo de escrita, lhe pede ajuda. Virgílio então oferece um caminho alternativo e anuncia em linguagem profética a vinda de alguém (“lebréu”) que salvará a Itália da ambição da loba [61-111]. Por fim, o poeta latino afirma que Dante deverá passar pelos três reinos dos mortos: o dos “espíritos dolentes” (inferno), o dos que “esperam se elevar” (purgatório) e o das “beatas gentes” (paraíso). Para os dois primeiros, Virgílio será o guia; para o último, diz que outra alma se apresentará, pois ele não pode entrar no paraíso por ter sido pagão. Sem alternativa, o florentino acata a ideia da viagem. Os dois partem: Virgílio vai à frente, e Dante o segue [112-136].
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			No meio do caminho desta vida

			me descobri em uma selva escura,

			pois a direita via era perdida.3

			Ai, mas dizer como era é empresa dura

			esta selva selvagem, aspra e forte

			que no pensar renova tal paúra!6

			Tão amarga que é pouco mais a morte;

			mas a tratar do bem que eu encontrei,

			direi das outras coisas dessa sorte.9

			Eu não sei bem dizer como eu entrei,

			tanto era sonolento o meu estado,

			que a verdadeira via abandonei.12

			Depois de ao pé dum morro eu ter chegado,

			lá onde terminava aquele vale

			que de paúra havia meu cor cravado,15

			olhei ao alto e o vi, com o seu xale,

			vestido já dos raios do planeta

			que a todos bem conduz sem que os abale.18

			Então, eis que a paúra se aquieta,

			mas no lago do cor era constante

			a dor de passar noite tão abjeta.21

			E como alguém sem ar vindo ofegante

			logo ao sair do pélago à deriva

			se volta à água, ao risco já distante,24

			assim a minha força, fugitiva,

			se voltou para trás a ver o passo

			que não deixou jamais pessoa viva.27

			Após pousar um pouco o corpo lasso,

			me encaminhei pela encosta deserta,

			firmando o pé embaixo a cada passo.30

			Eis que ao começo da subida incerta

			um lince bem ligeiro, presto e leve,

			de manchas a pelagem recoberta,33

			à frente de meu rosto se reteve;

			tanto impedia o caminho o felino,

			que quase retornei em fuga breve.36

			Tempo era do princípio matutino,

			e o sol se erguia ao alto coas estrelas

			que já o seguiam quando o amor divino39

			moveu primeiro aquelas coisas belas;

			boa esperança a mim restava então,

			contra a fera de pintas amarelas,42

			na hora do tempo e na doce estação;

			mas não tanto que medo não me desse

			a vista que surgiu-me de um leão.45

			Contra mim parecia que viesse

			com a fronte alta e com raivosa fome,

			de modo a parecer que o ar tremesse.48

			Logo uma loba, que a ambição consome,

			parecendo pesada em sua magreza

			e a muitos afligindo sem que a dome,51

			esta pôs em mim tanta graveza

			co medo que saía de sua vista,

			que eu perdi a esperança de ir à alteza.54

			E como alguém que com prazer conquista,

			e chega o tempo que perder o faz,

			que em sua mente apenas choro exista;57

			assim me fez a pérfida sem paz,

			que pouco a pouco ao horizonte opaco

			me impelia, onde o sol não fala mais.60

			Enquanto eu me arruinava em um buraco,

			diante de meus olhos foi-me oferto

			quem por longo silêncio vinha fraco.63

			Então quando eu o vi no grão deserto,

			“Miserere de mim”, gritei-lhe pois,

			“quem quer que sejas, sombra ou homem certo!”.66

			“Não homem, homem fui”, falou depois,

			“e aqueles de quem vim foram lombardos,

			mantuanos por pátria ambos os dois.69

			Nasci sub Iulio, embora em anos tardos;

			vivi em Roma sob o bom Augusto

			quando dos deuses falsos e bastardos.72

			Poeta fui, e cantei sobre o justo

			filho de Anquises que de Troia veio,

			após o altivo Ílion ser combusto.75

			Mas tu, por que voltar a tanto anseio?

			Por que não vais ao deleitoso monte

			que é princípio e razão de todo enleio?”.78

			“Então és tu, Virgílio, aquela fonte

			que expande no falar tão largo flume?”,

			lhe respondi com vergonhosa fronte.81

			“Ó dos outros poetas honra e lume,

			valham-me o longo estudo e o grande amor

			que me levou a ler o teu volume.84

			Tu és meu mestre, és o meu autor,

			tu és o único de quem colhi

			o belo estilo que me trouxe honor.87

			Olha a fera por quem eu me volvi;

			me dá, famoso sábio, tua coragem,

			tanto ela faz tremer meu corpo aqui”.90

			“Tu deverás fazer outra viagem”,

			disse, depois de lacrimar me ver,

			“se queres ir deste lugar selvagem;93

			porque essa fera que te faz temer

			não deixa outrem passar por sua via,

			lhe impede o passo até que o vê morrer;96

			e tem natura tão perversa e fria,

			que nunca satisfaz o seu desejo,

			quanto mais come, menos se sacia.99

			São muitos animais em seu cortejo,

			e inda serão até que enfim virá

			lhe dar morte o lebréu com dor, prevejo.102

			De terra ou níquel não se cevará,

			mas de saber, de amor e de virtude,

			e entre dois feltros ele nascerá.105

			Da humilde Itália há de ser saúde

			por que morreu a virginal Camila,

			Euríalo e Turno e Niso em modo rude.108

			Ele a perseguirá por toda vila,

			até recolocá-la no imo inferno,

			lá de onde a inveja fez por expeli-la.111

			Donde eu, que ao teu melhor pondero e externo,

			digo me sigas, que serei teu guia,

			te levarei daqui a sítio eterno;114

			onde ouvirás os gritos de agonia,

			verás velhos espíritos dolentes

			clamando se outra morte lhes viria;117

			verás também os que seguem contentes

			no fogo, porque esperam se elevar,

			quando aprouver, até as beatas gentes.120

			Às quais, pois, se quiseres tu chegar,

			alma haverá pra tal mais do que eu digna:

			com ela ficarás quando eu voltar;123

			pois quem impera lá e quem designa,

			por ter sido eu rebelde à sua lei,

			não quer sua cidade a mim benigna.126

			Em toda parte impera e ali é rei;

			ali é sua cidade e o alto assento:

			felizes dos eleitos, sua grei!”.129

			E eu: “Poeta, peço com alento,

			por esse Deus que tu não conheceste,

			que eu fuja deste mal ou pior tormento,132

			e tu me leves lá onde disseste

			para que de são Pedro eu veja a porta

			e os que dizes estar em triste veste”.135

			Então segui de perto quem conforta.

		


			Nel mezzo del cammin di nostra vita

			mi ritrovai per una selva oscura,

			ché la diritta via era smarrita.3

			Ahi quanto a dir qual era è cosa dura

			esta selva selvaggia e aspra e forte

			che nel pensier rinova la paura!6

			Tant’è amara che poco è più morte;

			ma per trattar del ben ch’i’ vi trovai,

			dirò de l’altre cose ch’i’ v’ho scorte.9

			Io non so ben ridir com’i’ v’intrai,

			tant’era pien di sonno a quel punto

			che la verace via abbandonai.12

			Ma poi ch’i’ fui al piè d’un colle giunto,

			là dove terminava quella valle

			che m’avea di paura il cor compunto,15

			guardai in alto e vidi le sue spalle

			vestite già de’ raggi del pianeta

			che mena dritto altrui per ogne calle.18

			Allor fu la paura un poco queta,

			che nel lago del cor m’era durata

			la notte ch’i’ passai con tanta pieta.21

			E come quei che con lena affannata,

			uscito fuor del pelago a la riva,

			si volge a l’acqua perigliosa e guata,24

			così l’animo mio, ch’ancor fuggiva,

			si volse a retro a rimirar lo passo

			che non lasciò già mai persona viva.27

			Poi ch’èi posato un poco il corpo lasso,

			ripresi via per la piaggia diserta,

			sì che ’l piè fermo sempre era ’l più basso. 30

			Ed ecco, quasi al cominciar de l’erta,

			una lonza leggera e presta molto,

			che di pel macolato era coverta;33
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